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A lição de energia e valentia que o 
“gperariado italiano acaba de dar ao 
mundo abandonando o trabalho, obri- 
gando a fechar o comercio e parali- 
sando por assim dizer a vida duma 
nação, batendo-se audazmente com 
uma polícia canalhesca e com uma 
tropa que apanhou dos turcos, mas que 
agora quer resgatar com gente inde- 
tesa OE Isso da ja, é uma afir- 
mação calegorica e insofismavel de 
que o operatiado vae compreendendo 
nosbeco sem saida em que a burgue- 
zia o colocou para mais facilmente 
explorar, luidibriar e humilhar. 

im, os trabalhadores italianos 
acabam de, nestes dias mostrar, 
desenvolver e desdobrar uma tal so- 
ma de heroismo e decizão que muita 
falta fazem a” muito trabalhador d'a- 
quem e d'alem oceano. 

Estão dando provas de que são os 
dignos descendentes d'aqueles herois 
que unificaram a Italia e que arreba- 
taram ao papa os Estados Pontifícios” 
á força de sacrifícios e das mais du 
ras dificuldades para un rebento da 
casa de Saboia oprimir, vexar, calcar, 
mas que refeitos de forças e convenci 
dos de que todos 0? esforços até ago- 
ra empregados só rednssdaram em 
benefício do rei e seus comparsas, 
querem continuar avante no caminho; 
das conquistas, com o fito numa pa- 
tria nova onde não hajam esplorado- 
res nem esplorados, victimas nem car- 


, superinres nem - subordinados. 
PACO OUR force ima HOçãO tuto 


elevada de solidariedade e do dever 
para arrastar com as balas dos cara- 
bineitos, as patas dos cavalos € o ca- 
cete dos secretas, todos ao serviço 
dum rei bom vivante que se diverte 
e que filosofeia por traz da mascara 
de democratico com que deu entrev is- 
tas a certos personfigens, ditos socia 
listas;-e que pensa como aquele seu par 
quedizia que <apóz ele o diluvio,» para 
gritar bem alto e potentemente todo 
o odio que lhes vae nalma e externa. 
lo dum modo tão eloquente e tão di- 
reiclo, contra um regimen de latroci- 
nios, de roubos e piraterias. À, 

E" que o povo italiano entorpecido 
até certo ponto com o desenvolvimen- 
to industrial do seu paiz e por outro 
lado iludido com o movimento emi- 
gratorio, procurando outros céus € 
outras terras onde a “vida lhe fosse 
mais suave ou onde podesse enrique- 
cer, esqueceu-se por momentos da si- 
tuação em que O iam precipitar e foi 
num estado destes que assistiu resig 
nado e passivo a essa intentona guer- 
reira que levou tantos-seus irmãos à 
trucidar e a serem trucidados nos a 
reais da ardente Libia, para favorecer 
meia duzia de bandidos da finança e 
outros tantos fornecedores de carne 
ayariada e futi quanti. 

Mas aquele fundo de justiça e de 
generosidade despertou com os hor- 
orores da guerra e consequenremente 
com a carestia dos viveres, a evidente 
decadencia das industrias, a falta de 
yrabalho, 2 desocupação forçada e en 
(ão começou a sentir o eleito do lo- 
gro que lhe tinham inpingido, da bur 


Ta a que o tinham submetido e des- 
cobriu que a guerra ofensiva serve 
especiahnente para cimentar mais for- 


temente tronos teaes, porque o prole- 
fariado, com a guerra, é desviido do 
caminho das reivindicações, é arrasta 
do sem o saber para o jacobinismo 
que semeia odio para tudo que 


morte, aumento de imposto de toda à 
sorte para acudir aos gastos da par 
silagem oficial e como todas as cal; 
midades eu ultima analise quem as 
paga é o povo util. produtor e es- 
pancado, este não teve remedio senão 
vêr de onde vinha o mal e uma in- 
dignação surda, uma imprecação vio- 
lenta não deixou de subir aos labios 
desse heroico povo, que cançado de 
suportar abusos acaba de externar o 
seu protesto ruidosamente, por só ag 
ta o terem levado ao extremo da pó 
ciencia e dado ocasião á fagulha acen- 
der o paiol e produzir a explosão. 


* 


A 9 de Maio, realisou-se na Casa 
do Proletariado de Ancona um con- 
imo comicio onde se protes- 
tou vivamente contra a «Companhia 
de diciplina- em nome de fodas as. 
victimas do militarismo. Desta grande 
reunião saiu a ideia de organizar pa- 
ra o dia 7 de Junho, data da come- 
moração da Constituição Italiana, um 
protesto nacional, uma manifestação 
coletiva e simultanea que impozesse ao 
governo a abolição de metodos que 
nada teem que invejar á inquizição e 
onde se pedisse a liberdade de Masetti 
e deoutras viclimas a ferros del-rei. 
A Comissão Executiva acolheu en- 
tusiasficamente à proposta e convidou 
º Conselho Geral e os representantes 
des nagidos oglficos pasa paris 
lisação e bom resultado da manifes- 
tação. De todas os centros sindicalis- 
tas erevolucionarios chegaram adesões 
e, chegado o dia 7 de Junho, quando 
o operariado de Ancona se prepara- 
va para realisar um grandioso comi- 
cio na praça publica, achou as posi- 
ções tomadas pela força, donde resul- 
taram conílictos entre esta e o povo, 
resultando muitos ferimentos e algu- 
mas mortes. 
Como protesto e desafronta a es- 
's ataques à vida e á liberdade dos. 
cidadões, respondeu todo o operaria- 
do da Italia com a gréve geral, haven- 
do conflitos sangrentos e colisões em. 
todas as cidades importantes onde o 
operariado tem conciencia do papel 
que lhe cumpre representar deixando. 
muitos dos seus pioneiros cuidos 'na 
batalha. 
O operariado italiano quiz-se assim 
penitenciar da falta que cometeu não 
se cpondo tenazmente ao assalto da 
Tripo'itania. E” melhor tarde que nún 
ca. Pena foi que não levasse mais 
avante as suas façanhas acabando 
com os representantes duma cansa 
desmoralisada como são as monar- 
quias, expropriando e organisando o 
trabalho e a destribul ão e não esta- 
belecessem um regimen de paz e! de 
felicid-de. «Mas o que se não (az em 
dia de S. Luzia, faz-se outro dia, 
Salve! valentes pioneiros da liber- 
dade! E 


Estamos convosco de alma e cora- 
jo! 


militarismo e 
sua nefasta influencia 


indos refletissem 
teria Frederico 1], 


trangeiro, não enxergando que o ini 
migo não está fora mais dentro da] O estado social da humanidade no 
otovelando-nos na rua ou] presente seculo não comporta mais à 
iropelando-nos com osseus autono arismo, instituição execranda q 
veis, e abandona a lucta direcla para Coaduna. côm às noso ads 
servir de pedestal muil.s vezes a con es de liberdade e fralernidade. 
dottieti a testas coroada: quasi sem-| — À civilização modernamente entendi. 
pre. da é, refrataria a tudo que representa 
De sorte que pilharam o clemento| a negação dos sentimentos de solidas 
revolucionario desprecavido: a guerra] riedade e p. 
larou-se e às lerriveis consequen-| Assim é que, ao envez da gloria 
cias não se fizeram demorar. Fxgota-| pelas arvas, prefere à pelo insano lar 
mento do tezouro publico, aumento] bôr de facilitar à vida aos membros 
dos orçamentos de guerca e marinha] da humanidade, instruindo-os, ilumi- 
para aumento dos instrumentos da! nando-os com a sua sciencia, cujas 


| sentar o nosso seculo nãp consiste em 
| matar no campo de batilha, mas sim 
em cooperar para a vidi, trabalhando 
infeletual ou moralments em pról da 
felicidade coletiva. | 

Não estamos na epoca dos Cezares, 
edos Alexandres: dai a'razão porque 
se vae tdrnando tanto mais intensa a 
Tuta da verdade contra as trevas, da 
virtude contra os vícios, (Ba justiça con- 
tra a iniquidade. 

A batalha é temerosa, terrivel mas 
os lutadores, robusteddos pela fé, 
animados pela espérafiça, não per. 
dem a energia nem se esmorecem, cer- 
tos e convictos de que Afinal triumfa- 
rão. 

Os litães desse prelio gigantesco, a 
lem de estarem. baseados nos sagrados 
principios de justiça possuem a força 
inconcussa da verdade. 

Léon de Tolstoi é um deles A sua 
obra «O que penso da/guerra» é co- 
mó 'nm brado solene e sugestivo con 
citando-nos para um protesto contra 
o militarismo e a guerra, que são 
o maior flagelo para a humanidade. 

O militariomo é à escola da corrup- 
ção. á 

Por isso dizia Rosstau: - «A natu- 
reza fezo homem bom e feliz, e a so- 
cledade é que o estraga e o torna mi- 
seravel>. 

Tinha razão o sabi 
revolução franceza. 


Ecursor da 
juizo alta- 


mente filosofico se €é com à 
instituição do milit que não 
é sinão fonte de co s e mons- 
truósidades onde a j inexpe- 
riente, submetida aos regimens 
da classe é se pervertel ficando os 
sentimentos de dignidade pelos de bai- 


Xeza é submissão. 
E assim, quem c! 
ção já não é um 
trumento terrivel, de que dis: 
põe o comandante. pronto pa- 
ra tudo: matar, roubar, incendiar. Pai, 


mãi, irmãos, amigos, nada lhe merece] 


importancia: a sua consciencia e mor- 
a; não pensa, não reflete, não cogita 
se está praticando o bem ou o mal. 

Uma cousa, apenas, u domina: é a 
vóz do mando. 

E isto por ser uma clamorosa injus- 
tiça, deve merecer a condenação de 
todos aqueles que tenham sentimentos. 
filantroficos. 

Entretanto, os ministros do cristia- 
nismo, em vez de reprovarem seme- 
lhante instituição, procuram convencer 
da sua necessidade aos fieis da sua igre- 
ja, esquecendo-se do que diz o Evan- 


gelho: “Não matarás”. 
E que é o militarismo, senão a ar- 
le dematar? 
Como são os homens! 
). PENTEADO 


CE 
Os assassinos 


Todos os governos são eguais. Do 
absoluto ao constitucional, do imperial 
ao monarquico e ao republicano, do rea 
cionario ao democratico a unica aspi 
ração de qualquer governo é esfomear 
e sangrar O povo. Aquele povo que tra- 
balha comprende-se, 

O reié o iarol das instituições: nele 
se apoiam os invertebrados; a ele 
pedem luzes os mandatarios do po- 
vo, 

Cada rei tem o seu Becsaris. 

O mais hnmano é aquele que tem 
menos viclimas; todos as leem. 

O democratico rei da Italia não quer 
ficar atraz do seu colega o Czar. 

Ambos teem o seu povo c ambos 
amam O seu pova; mas com a condi- 

o que este permaneça imobil e fos- 
silizato. 

Deve trahalhar para o rei que é o 
magnimo, o pae da patria, o rei bom 
e democratico, 

O rei é sagrado 
tocar! 

As instiluições que lhes necessitam 
são inviolaveis, Tudo isso não éa fa 
vôr do rei, mas para o povo deste 
rei. 


ai de quem lhe 


Quem ousa aspirar a 
não seja de bruto, 
um criminoso : 

Quem 'se sente roubado e pede 
restituição daquilo que. produz "o sro. 
ciza, & perigoso para a ordem publi. 
E, para bem do povo, o rei man- 

fuzilar. Fuzilando o revolucio- 
nario, O rei livra do incubo do ferrar 


9 um inconciente, 


Assassino é o que mata de fome. 
Quem "massacra para esfomear e la. 
Zer escravos é um hero, um bemfei- 
tor à quem a humanidade deve reco- 
nhecimento. 

Os criminosos, os assassinos de An- 
cona não foram o rei, o governo, os 
mandatarios. 

No meio do seu povo, o rei sabe- 
tá encontrar os responsaveis para ofe- 
Fecer ao desprezo dos generosos e dos 
honestos... 

Terrivel ironia! Ai de mim. Até quan- 
do o sangue dos companheiros caídos 
não será vingado com o sangue? 

Soou a hora de abandonar o torpôr: 


Ou somos homens de coração e acei- 
tamos o desafio, ou não aceitamos e 
então não temos o direito de nos di- 
Zermos anarquistas. 
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A desmoralisação do regimen 
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os interesses 
mociaos, ab udo us aspirações dia 
dia melhor delinonlas o difonidas dos tra 
baladoros : 

2a O progrosso de mecanica en 
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Georgismo, como a politica lda 
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ado todos os caminhos que 
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O nosso espetagulo 


Avisamos a todas as possoas que 
compraram entradas para o espebtaculo 
om benoficio da «Rebelião» que! por'mo- 
tivas improvistos, completamente álholos 
à nossa vontado, nos vamos obrigados 
a não realizar dito ospectaculo, no 
Teatro Colombo, como estava 
unclado, mas realizar-se-á no'Cinoma 
Bras Bijow. à Avenida Randol'Pos- 
tana, 148. W 

O espectaculo constará do 16 bella- 
simos fims do alto valor artistico e 
social, tendo logar no dia 23, vespora 
do S. João, às 7 horas da' noité. 


Pede-se aos companheiros para que 
passem por esta administração. para se 
munirem de entradas do proximo 
tival quo se realisará om favor desto 
Jornal de modo a destribul-las entre os 
seus amigos e conhocidos, auxlllando - 
nos na obra que temos em vis! 


ra que haja resultados praticos. 


Sendo o ospotaculo para bróve 
tempo a perder. 


do progressiva da !pudorom fazedo. na 


= — EE am, entregando-dhes o producto 
direito a e Logo, devem dos suas privações Ficando-lhes nin 
Valor do trabalho xt )s fone oe tuo Da a pn 
irem é um : a P ao constantes multiplicam com 
somem sem nada produzirem é E d Deal itltas cm 
e rouh no tal, precizam que xcursão de TOPagANA | ria facilidade 
À E cesso de lesa , las prestaram um ex 
PER é trabalha-fçe lhe intente um processo de lesa EM sajodas Os camuradas prestara 
dores Ro colgémios, €] o 4 Revolução Social “colher EM BATATAES Os patrões, que antes eram mantrhijus da nossa excursão, realizando 
gado ne são victimas dos á rala, aproveitaram-se da desor 1. jo domingo 7 do corrente às 
não compreendam que es-| Se nesta lotalidade ha uma chusma | ganização e do pessimismo latente) nó, da indie: mma Cone 
voluntarias das faleatruas e arm de poliiqueiros e de jesuitas, que se jentce Os operarios, para voltarem às pesa da “are ma. conterá 
dilhus que desde muito louge Mo 1 fazem represeatar no covil dos ladrões, Jandadas. i sobre gem des, dá 
manhosos lhes armaran goma Ni chamado Camara dos Deputados. por | As horas de trabalho foram aumen sobre as expulnies dE 
astuto cs o trabalho é que terra, mu a agana Bocal, a quem o Supre-| tadas, os salarios foram reduzidos. | umaradas, esforçados lutadores pe 
Vejamos: Só o team Um Tribunal da inquisição moderna [os abusos estão na ordem do dia. cassa da emancipação das clas: 
cria, desenvolve, co ape vemocero | hacsou um diploma de imbecilidade, O clero aproveitou-se tambem da lindo sa 
fabrica e movimenta, O que 08 PT Mostoando que à famosa reforma da  desmoralização que embargou os tra |xes trabalhadoras, j 
geiieros, os tecidos, todos os produe dead O du estrangeiros era | balhadores para <xtender 0 scu pode-)  Prisci bastante a necessidade de 
tos proprios para a, uma asneira palavra derivada dejrio e obrigar os antigos herejes à SClorgunizar nesta localidade uma «Ji 
fe a susténto da humanidade, asno — de murca. maior, tambem ha reconciliarem com a Santa Mãe IC) ga aperaria, à qual se filinssem o 
o iador “Com seu € dim povo, um operariado que luta ja, protectora de todos 05 ladrões del go os operarios mas tam. Ê 
A aça pela liberdade e cada dia vae adqui- | casaca e de batina sp ande pd : 
seus musculos. E” ele q Pedo maior consciencia dos seus di-| Torna-se necessaria uma seria cea-bem om co para : 
miba estrair os metaes, O : reitos. cção Por parte dos. elementos avam |uistir ao lrutal sistema de violem 
o petroleo; é ele ainda quem ftndehom forte. Contrariamente é tão decantad fi- |çâdos, para reconquistarem O terreno que o proletariado soraia 
os forja, quem a, O mais honrados fun- | Perdido. : vo uas lutar pelas 
ses metaes, quem os forjt, q Nesta comedia ridicula, a victima, berdade de trabalho, os honr; . é es-iniciar o por ar pela É 
a O necessidades da bora Sobe O qual eram, prt iodo | ionarios publicos que aqui consfiluem |, Serão, talvez, nescstaços ii a nais a 
ria é. ainda Jodio do perario, a O ticibal, crearam ha al- |forços € alguns sacrifícios, mas é Vi a f 
industria € as | ponho enarata a 24 atoa ja Camara Municipal, Crestãa (O o ferivel sofrer um pouco em prol da) Numa passagem da conferencia, 
e sempre, ele, quem construe “do cadela. a tuto 1 dn oro ano Ma oberatios à pagarem | causa que se defende, em protda pro-| ua qual explicava a evolução da 
maquinas A vapor, Que Missa 05) ao pagaram oh! eonhores jura: uma es paste Fanual” de dez mil reis | pria dignidade, do que sofrer por tempo escravidão do salario, demostrando 
istmos, que perf tuneis, que got pura representados Lo bati ra poderem, trabalhar... se encon, | indeterminado a vergoma dos venci | a escravidão modema é para 
o e puntauos, que abre os] medisf Quantos vintira Tor caca de vowliram algum burguez que os alugue. |dos, e 3 avilante Mumbai to AO, proletarimuto, muis perigosa do 
canues, que cunha a moeda, que faz | omscioneis o vossa digidudo? Não | Quer dizer que Os operarios devem pedira near sé peepetent por Rue aquela. que momeite em A T 
aj quanto ha de lo FEMOF e da in- o; mente. do seu magro e in- ger ciente parajque 4 E e é 
surgir enfim tudo quanto a a, [famio, condenando um homem qua ni Ta Frite dO que chega somente conquistar direitos. perdidos num ino-| rencia, foi abolida Brazil em 
util é de prestavel À face da tef"M. Joutra cousa que enlvar-so S4 para passar fome e míseria, dez mil mento de confusão e de incerteza.) pass dois infelizes papanatas, as; 
Bem, o trabalhador apóz ter por a es de continuar vamos historiar [Pis para entrega-los á quadrilha de [que os inimigos couberam habilmente o e eguezes, que pretendem 
de serem uteis à ae PRETOS las raas do Santos venden-| municipio. ns Ta a Vê 
companheiros de trabalho é de eau [At0/ er, Exraordinario de EA Revol.) Ja viram um roubo tão descarado é CONFERENCIA gão dos negreiro Ed serem 
S evia utilisar é umer ecação. dessa localidado U-| ão infame 2 ; progredir os se E 
tels, quando as devia utilisar em lia, quo a, Colorido ao martires) ÃO me cual ja.) Como em quasi todas partes, entee | cimíndo anuncios de bebidas al j 
D io como sendo seu À do ao chegar à um bote) Os brigantis da Calabria e os a fia geral como excepção á re:|! E a % 
puoveito proprio comi de Chicago. quendo no cheg: k eu a e ioho ea apatia geral como excepção 4 cas e de generos deuscidEa 
gti os 6 criador, por [auto aonde ta oferecer 0 joraal aos ope-Jdrões de Sicira Morena. Dio praia e o Eamaradas |cuolicus e de generos x 
ligitimo. possuidor e criados DOT ato, “quetai se selavam deparus, com Itodos os grupos de salteadores que cgi cados que tomam seriamente int Jque os exploradores querem impim- JJ 
str na “Jum pobre dlisbo que o tratou «la Iadto Cl tanto assustám as gentes acomodadas. |resse pela propaganda, Tres ou quatro! ir como materias primas. é outro JUS 
pirito  ontrega-as a nm sugeito Que | vagabundo, a OO E a que mo abs- [desta região, podem ser apresentados | mino mais activos, trataram de acti-| expendendo na sua botica frascos 
se arroga ser dono delas e, del imio de transerov como exemplo de honradz deante JEMEOS Na NAO e uma | pure a “Des qual: cob ERRA 
is di ficado sem nada, de-| O companheiro Ants, lmitou-no a devol-| destes facinoras de novo cunho, por- ( ia om à Ide agua suja, pela qual cobra uma 
pd verdho insulto por insulio, mem fazer a mo os aqueles assaltavam e | conferencia, a qual teve logar nO PSA ormitancia, roubando desenrada- 
ji e ter deixado  esbulhari nor olencia. quado o ou-[qUe O meitos aq dio da lojia. Amor e virtude, na ampla | eSorbitancia, 
pois de se lia, | Nor demonstração do violencia. q assaltam aos que roubam o fruto do) i e ibres colonos, passandas 
entariamente de tudo que fiulia, fico puxcu de ama faca de grandes dimon-Jassaltam 20 oubam O fruto do bata onde funciona uma escola regida mente us pobres colonos, passaodo 
vai pedie uns pedacinhos de sola nie do Sie vê Tnipeoriic, polo aba hr eo oa as estes, para | Pelo professor. senhor Sabino Loureiro lhe: por lebre, estes desela: 
e » | “Rnte áquelo ataque imprevisto, es, mas estes, ilmente cedida, tendo | gifi %na pô 
chumbo, nikel, prata, ouro ou Pa] guem esperava uo a questão chega se a tal] cunho de vandalismo assaltam Os po- e por ed priest coa ando sificulos pela Sua pone honradez 
é E onto, o companheiro Anta quiz fugir pa S e comer, « até | Para isso suspendido as aulas e CON") moralidade, proferi em voz 
convei 1 chamar bres que Hã fem o qui | 
pel, que se convencion livrar-se da furia do agressor, mas «e pou- q q a vidado os alunos a ouvir a nossa a 
moeda, e com isso procura buscar co Ibe vi , Pois o otro O alcançou Ss jesses dez reis que ear prelecção. s-não apoi 
e V i A funda facada nas costas, [vir para familia ri dá RE Ends 
uma milionessima parte d'nquilo que |broulhe uma pra irei Aruatá 'sessão -dé propaganiia: com- lão que se encon 
q prop 


facada, que segundo dicia: 


deu gratuitamente ao homem velha- 


reiro. que sol Ji 


je com tanio acerto quo 0 rf 


tardo o medico logísta, aprosontos, era mor- 
Nesta aliura, vundo o compembeiro An: 
issguuo estagã. perdia, paxom do gu re 


eria, são arrancados á 
atgibeica. dos trabalha- 
her com eles a caixa 


policia que não metem 


pareceram, alem de numerosas pes: 
um ministro da Igrejá-Pres 


alo húio. neioto a misraviidho do der 


junto deles, respoudei apoiados an- 
tes existia a escravidão dos. pretos 


a in nen ; tos é dos brancos 
4 . simer ente, do Mesmo tempo que ele caiu.) lo E er rnRnenl” O E 
, o ç “| cadeia té horda de malfeitores? perario e a ques! p a 
manga os faômidão Need rica rota d e não, pia rp es Que fazem Os juizes e os lribunaes social. e quando a sala tinha fi Os dois burguezinhos em minia: 
tos seculos e que pela força dojES AM A e tarivel m morte a ser conde- que não aplicam rigorosamente O co-|quasi vasia, este” sacerdote dir era, renido-se “sturpretindidta, 
destino, da hereditariedade, do ha-lnado e a sotrer tão horrivel condena-I digo pei s delinquentes? Ja mim manifestando que sentia não | ram precipitadamente do local au 
Dad Bom, que no doduz do tudo lato? Descul leilores. Esquecia-me ter podido, fazer uso da palavra afim tes que a tormenta tomunse maio; 
armas continua subsistindo zom no:) Que Avta matou em legitima defesa e quejde que q ia, os juizes e os tri. jde reivindicar para O cristianismo as) Lo proporções, . 
me diferente de outr'ora, mas com | portanto o jurado deveria telo absclvi:bunaes pertencem a essa família de jidéas expostas na conferencia, mesmo À e a 
bs bandidos, e obedecem ás suas ordens, | porque eu havia feito ao cristianismo] Us cam 5 desta Tocalidade 


as, talvez 
ngero do que 


as mesmas  carateristi 
levadas mais no 
antigamente. 
Se haviam de continuar troca 
* do producto” por producto, na im 
possibilidade de usar todos 08 ofi 
tios ao mesmo tempo e tambem de 
obter a materia prima indespensa 
vel, meteram de permeio intrusos, |ní 
consentiram que se estabelecessem 
« intermediarios que trataram de le-biofamia, no melo anmquista on! 
var o melhor dos productos emseu| des operari 
favor e, como o juiz da fabuln, 
meram o miolo e deram uma € 
ca da ostra a cada um dos pros 
“ ductores. 
E foi assim que o com 
estabeleceu, desenvolveu 
— quecen emquanto o “pária, 0 es-lciados; que não ha um gesto de one 
cravo, oilota continua atrelado á|tincera; e... que sei eu quantas coi 
cunga da escravidão e da esplora:| “E 


Me 


mervar sempro bom alta sua digaídado 


homem livre, do homem que 


vo para oé 


riam fazer a todos os anarquistas. 


ulos, nem sequer foram molestados 


ousadamento »e atrevem a 


sa 
Se | Está claro, passamos 
enri |fsz mada porque não 


e 


té quando, meus irm 
sentireis em aturar este 
= sestado de contas? Quando chega 
reis a abrir os olhos à luz da ra 


08, “On: | menos 


rotesto, 


a ser vi 
paasivios ? 
Ha um ditado popular que diz: | Sb 
“quem não trabuca, não manduca 
e que em linguagem inteligivel se 
póde traduzir assim: 
trabalha não come,“ 


catá claro. O companheiro Adolto, 
é um homem conciento que nuaca se cur- 
vou anto os exploradores, que soube con- 


do ada- 
pla no inssciavol egoismo dos burguesos, 
é luta por emaneipar-se da trania atual o 
como estas belas qualidades são am estor- 
ue vivem do suor alheio, tra- 
tam de sepulta-lo em vida, como deseja- 


À condenação está pronunciada. E o plor 
ão é [aso, é que esses miseravels mom escru- 


Indignação que logicamente provocou essa 

socioda- 

E 6 que Seu duvida os anar- 

quistas e sindicalistas ao saber da terrivel 

condenação ficaram mudos, arlequinescos 

as. | som alma. Foi tal a impressão que nos 

causou que não nos deixou força para gri- 

dar de raiva contra os malvados que tão 
a jumi 


gritar que ão w 
união nom solida- 
riedado; que andamos dispersos e distan- 


passam a 
nor pasto dos cdios de mowos inimigos, o 
os homeas livros que deveriamos, quando 
fr é praça publca extoriorisar noi 
permanecemos indifereatos é 
antando Álus nos 


da que tauboim está a pon. 


prendendo. espancando, condenando 
lou assassinando os que se rebelam 
contra esta. inqualificavel ladroeirice. 

Ao povo trabalhador é quem per 
tence a tarefa de dar caça a estes sal- 
teadores, defendendo a ferro e fogo 
os seus direitos, a sua vida e a sua 
liberdade. 

Na conferencia organizada pela Liga 
Operaria realizada na sua propria séde, 
OS numerosos operarios que a ela com- 
pareceram sairam resolvidos a dar] 
maior força á sua organização para 
melhor se opôrem a essa extorsão e 
á exploração patronal sem descuida- 
rem a propaganda de renovação so- 
cial. 

Assim, sem cobardias, nem esmo: 
recimentos chegaremos, os Irabalhado- 
res á conquista da nossa emancipação. 


FRANCA 


Estacidade foi até ha pouco tempo um 
excelente campo para a propaganda. 

Foi com grande entusiasmo que 
aqui se constituiu uma liga operaria 
que chegou, em poucos mezes, a con- 
tar cerca de quinhentos associados 
entre os quaes se contaram muitos 
colonos. 
Com grande  facilidade/as classes 
da construção. civil conquistaram as 
8 horas de trabalho, 


esta critica eça muito justa, mas so 
mente aplicavel ao catolicismo. 

Não lhe sendo possivel 
momento, por falta de ouvintes, fazer 
a analise das idéas aventadas para 
demonstrar que elas constituiam a es- 
sencia da doutrina pregada pela sua 
seita, ia faze-la no domingo no templo 
onde costuma pregar. 

A conferencia teve logar ma sexta 
feira e eu devia, no sabado, partir 
para Conquista, e não podia esperar 
por motivos de economia. mas depois 
de ser este assunto tratado entre di 
versos companheiros resolveu-se que 
dois amigos fossem no dia seguint 
convida-lo a fazer a sua conferencir 
num. local publico, para ali ventilar 
mos as teses em questão. 

Os dois amigos foram convida-lo 
para realizar a sua conferencia nestas 
condições, mas o ilustre prelado ale- 
'gou qne não podia aceitar porque 
não estava preparado. 

Em vista da recusa do ministro cris- 
tão, que não tem confiança na inspé 
ração e na verdade divina para vi 
discutilas perante'o povo, resolvi conr 
tinuar sem mais interrupção a minha. 
viagem de propaganda emancipadora. 


CONQUISTA 


do 


(O maya anlaroperario marchava o | de, dininulo ineafa peguáras Vitis; 
firme e decklidamente para as gran-|o numero de operarios como tam 
des conquistas liberlarias, que Impres-|bem de simpatizantes conscientes 


sionou seriamente Os negieiros, os 
quaes tomarain as medidas que jul 
garam mais  viaveis para  desbaratar 


do nleal libertario, 
em Brodwoski qu 


asi todas 


08 seis, 


o f da ju iagabi atá po | EFA Tala a as casas estão ocupadas por. esta- 
ga io, eis à vordade. Só quem cimo, dedo 1 abatido im que iiá por)” Como. consequencia, ha uns duis |Delecimentos de diversas classes, 
Merece um serviço ntil á coleetivi Iii alguas meses em preso pato fecidino | AOS; O expresidente da Liga, Dona: Jeujos « antes realiza 


- done b ie fem direito a mer cha- [ias 
“mudo beúeficiador, trabalhador, pro-| “E ju i 
duos, e por isso memo cases condeno o de ea ARO 

que leem alireito a comer. [3 co-|g Heis bemi eu convilaria os camarada 
RNA elos 8. Paulo, Santos o Rio para pormo-nos 
pires, é om mílitares e qm juizes 
€ tantos outros mada Fazem de util, 
ao contrario tanto prejudicam a 


os já nvencionados. 


lee a palavra 08 homen liy 
colectividade, segue-se que não teem GALEOTO 
e 


tao 
da que Todos e mhcoenos o * Parquo Hat 


os) acordo para num dia determli 

movia trew Iocalidadas cotnicias de prstor 
às contra a parcialidade dos juízos que wu-| 
poritendom tu muporitendoram nos proces- 


to Biangulli. fugiu para o Rio, levan- 
do os tres contos de reis ua constt- 
tuiam o fundo social desta instituição. 


A impressão causada pelo acto in 


negocios com a popul 
sina dos oradores em 
te composta de colonos 


pa 
nes 


unci 


ds) tame, deste individuo, toi completa: [e enropeus. 
mente desastrosa, À deserção da maio-) Os Mubitantes desta localidade 
ria dos socios da Liga, causou 0 seu contam verdadeiros livrrores dus 


desaparecimento. Esta impressão per- 
dura. aínda, impossibilitando a  reor- 
gánização das classes. operarias e o 
resurginento da propaganda libertaria, 


fazendas, onde os pobres colonos 
nº encontram sequesteados pelos! 
fazendeiros, para os. quaes traba- 


CE 


uma critica demasiado severa e que 


naquele 


ficaram animados coma “idéa de 
ituir aqui um centro libertário. 
E” de esperar que o animo seja 
enda vez n em adeante 
bela iniciativa, 
JOAO CRISPIM 


GNSHGSIBOSREnGEREaRSa! 
O principio do tim 


es 


Quem fôr um pouco observador 
deve ter notado que à sociedade bur- 
gueza apresenta sintomas de doença 
grave e, como essa molestia se não 
cura com depurativos mais ou menos 
afamados, é facil prever a bancarrota. 
da burguesia mum praso mais ou mes 
nos longo. 

O desenvolvimento que as indus- 
trias e a mecanica tomaram neste ul- 
limo meio seculo ; a necessidade que 
os operarios viveram de lomar um ver- 
niz de instrução para estarem aptos à 
derigirem os monstros de aço e de 
ferro, como sejam as locomotivit é 
toda a especie de maquinas à vapor ; 
o trabalho colectivo que desenvolveu, 
a sociabilidade entre os membros das 
classes proletariss; o pauperisino pro 
duzido pela sêde insaciavelíde ganhos 
é lucros dos patrões em detrimento, 
dos productores, levaram estes a res 
flectirem na sua desgraçada vida é 
procurar por meio da associação é 
da união pôr côbro a tanto abuso, à 
infelicidade tanta. 

E o desfecho é facil prevêrse, Com. 
a conciencia proletaria desenvolvida, 
com o apoio muluo e a solidariedade 
de classe part classe e até através de 
fronteiras; com maquinismos cada vêz 
mais aperfeiçoados e que dispensam 
“ braço que a dirige a ponto de uma 
maquina parecêr uma criatura que ias 
teligentemento cumpre a sua tsreias 
ficando por esse motivo cada vez mais 
braços desocupados, sem lerem quem 
os alugue a troco de uma m pa RE 
de pão, é natural que se esteja co 
vesperas ade grandes acontecimentos — 


impossivel (E 
ta Sto possivel poder prolongar és] 


S 


Ed 


ão, que constitulu durante 
anto tempo uma valvela de segnran- 
ça para o acrescimo de população, 
um escoamento para os irrequietos e 
para os perseguidos, faliu. 

Está reduzida aos seus lemites le- 
gitimos, ds suas justas proporções. 

Excusa de vir mais nlaguem para a 
America com medo do frio e da mi- 
sevia da Europa, 

Porque tambem cá, ha muita mise- 
ia, muito sofrimento, muita dificulda 
de. E ninguem precisa ser aguia de 
vistas e entendimento para constatar, 
corroborar e proclamar 

Às ruas andam cheias de crianças, 
de velhos c moços que estendem a 
mão á caridade, Bate-se-nos á porta. 
Abrimos e deparamos cont a sombra 
duiy homem ou dima mulher que 
nos estende um papel dobrado e en- 
sebado : 

Era missiva lamuricata é baal da 
fome que preciza ser aplacada; é o 
estomago que se contorse a pedir ali. 
mentos €, os pobres sem credito, sem 

jnheiro c sem fer onde ganhem um 
vintem pedem, já que para roubar é 
preciso coragem, perícia e audaci 
ou à cadeia os espera desde q te nã 
saibam fazer O serviço limpo e repar- 
tir com quem de direito. 

De tudo isto é facil inferir e de- 
duzir O seguinte : visto não haver um 
canto da terra onde o pobre possa 
gosar um momento sem que veja o 
espectro da (ome perseguilo, amea- 
çalo, esmaga lo porque a doeuça o 
inutilisou, o patrão, o despediu, ou 
porque « troco de crise todas as ini- 
ciafivas estão sofucadas não haverá 
outro remedio senão procurar à causa 


vadio, que não fornece pão a quem 
tem fome, vestuarios a quem anda nú, 
trabalho util a quem só deseja desen- 
volver energia, trabalhar, não é pos 
sível que se mantenha de pé indefi- 
nidamente. 

E a sua queda será tanto mais rá- 
pida e breve quantos mais esforços. 
se congreguem no seu esfarelamento, 
na sua derrocada. 

Matemos o monstro e façamos-lhe 
um enterro de estrondo; decente e 
barato. Mas breve, para que não con- 
linue por muito teripo a alimentar-se 
(de musculos e sangue proletarios. E" 
isto odesejo do 


PINHO DE RIOA, 


RIBEIRÃO PRETO 


CONFERENCIA 


Domingo, 21 do corrente, ás 2) 
horas da tarde, no teatro desta 
cidade, realizará o nosso represen- 
tante João Crispim uma conferen- 
cia sobre a questão soci 

O ponto de reunião será a séde 
da Sociedade Italiana de M. S, de 
onde o povo sairk em coluna para 
o teatro. 

A conferencia é organisada pela 
Liga Operaria e pelo Centro Li- 
bertario. 

Exeusamos encarecer 


importan- 


de tanto mal estar, de injustiça fanta 
e um esforço titanico de vontade, de- 
cizão e energia derrubar este regimen 
corruptóre ladravaz, Um estado social 
que obriga o melhor trabalhador a ser 


Sección Espanola 


Solidaridad' Anarquista 


Pesa | 


Las cosas solo tienen un punto de 
vista para poder apreciarse. No caben 
disquisiciones ni términos medios. Se 
“impone una ruta, un ento O 
uma táctica que rompa Ia coraza de 
hiclo que anima todos nuestros actos, 
sino queremos vernos a cada paso 

ictimas de] brutal autoritarismo de 
los mandones  ensoberbecidos.  Es-| 
tamos poseídos de una moral y con- 
forme a ella pensamos y debemos| 
proceder. Una moral de inadaptación 
social que nas bien en el actual es- 
tado de cosas podria Ilamarse amoral, | 
por ser esencialmente contraria a las. 
modalidades y procedimientos que usa 
la sociedad “en su ruta de destruc 
ción. 

Somos anarquistas, y como tales di 
bemos ajustar siempre que sea posi 
ble nuestros actos a las ideas que de- 
cimos sustentar. Pensar una cosa yen 
la práctica hacer lo contrario, o per- 
manecer en una inactividad absoluta, 
ser indiferentes al dolor ajeno q ser 
pesimistas, es de una notable contradic- 
ción, 

La brutalidad de arriba ha tomado 
carta de ciudadania en nuestro campo. 
Ya no imponen.os respeto a los tita- 
nos, que sc ceban en nosotros sin 
que levantemos un grito de protesta, 

Encontramos la cosa mas natural 
del mundo el ser victimas de la bur- 
guesia y de la autoridad. El pesimis. 
mo avasaliador de los nuestros, que 
todo lo ven negro, y sin esperanzas 
de salvación, viene à justificar todos 
los atropelos. Nos untretenemos con 
e elucubraciones metafísicas, en buscar 

lu razón de la sinrazón y olvidamos, 

cuando no despreciamos, los asuntos 
mas peientorios e inmediatos que ata 
den a la seguridad personal. Despre 
ciamos lo humano, lo natural, lo prác. 
tíco y nos entretenemos en dilucidad 
problemas abstractos, Somos verdade- 
tos bizantinos. Solo ncs acordamos 
del mal cuando ya lo tenemos enca 
sa y es casi imposible buscarle un re- 
medio. 

El pesimisnio, ias demoledor y « 
lrador de actividades que todas las 
persecuciones ejercidas por los que quie- 

n conservar un régimen inquisitorial, 
viene aser entre nosvtros una especi 
de cáncer incurable. Todo lo lailamos 
mal, pésimo, y a nada tr de 
buscar una solución aceptable. 

Los eternos optim los que de 
dicamos nuestra vida à la consecución 
de un ideal que posiblemente no ve 
remos realizado, nos hemos vulto de 
repente unos fracasados, Va no somos 
mas aquellos nisucios revolucionarios 
que atravesavamos cl camino pedrego- 
so dela lucha entonando un armonio- 


cia destes actos de propaganda e! 
apelar para que todos compareçam 
a escutar a palavra quente é vi: 
brante do nosso amigo. 


mos vuelto unos judios, calculamos: 
contamos las horas de sacriffício que 
dimos en aras del ideal. Tenemos 
miedo a la cárcel, al hambre, a las pe. 
nurias que fraen  aparejadas la lucha 
y la actividad El bohemio ardoroso que 
enbellecia el sacrifício desapareció tal 
vez para no volver mas. 

Somos individualistas, pero de um 
individualismo feroz, salvaje, canalles- 
co. Dejamos perecer al companero pa- 
ra no compremeter nuestra sacrosan- 
ta seguridad, seguridad de Sancho 
Panza, de egoista, de tartufo. 

La hermosa solidaridad anarquista 
que otrora se habia convertido en nor- 
ma, en sistema, desapareció para de- 
jar paso a la indiferencia glacial de los. 
pesimistas y de los conservadores. 
No somos nada... ni siquiera hom- 
bres. 

Es necesario reaccionar, rapidamen 
te, violentamente, rompiendo atavismos 
e idolatrias. Empujemos a un lado los 
que siempre estorban, los que calcu- 
lan e! sacrifício en relación del benefi- 
cio, los que a cada paso ponen obs- 
táculos a las iniciativas ajenas preten- 
diendo convertirse en dictadores de mu- 
chedumbres. 

Se impone la práctica de la solida- 
ridad anarquista. Hoy ha sido sacri- 
cado uno de los nuestros en Santos, 
imponiéndosele en primera instanci 
24 aúios de presídio por haber obrado 
en deiensa de su vida amenazada del 
inminente peligro. Maniana caerá otro, 
tambien en Santos, si nuestra incesan- 
te actividad no lo salva. 

Dos viclimas, sangre nuestra, dos 
anarquistas luchadores, de esos que. 
no se doblan, caerán inmolados ante 
el altar de la burguesia. |V nosotrosii 


s, somos unos bizanti- 
nos. a discu 

to los enemigos barren 
las, 

Hemos de resistir de lrente a unos 
yaotros. Hay que agitar, moverse, gri- 
tar... 

La salvación está en nosoiros mis- 
mos. Usemos de todos los medios, pa- 
cificos o violentos para hacernos res- 
petar. Nadie nos vendra à salvar si es- 
tamos perdidos, Acordémonos que esta- 
mos desahuciados de la sociedad ac- 
tual por no someternos a sus mentiras 
y convencionalismos. 

Salvemos por nuestra propaganda, 
por nuestra acción, à esos dos buenos 

naradas que están al borde del pre- 
sídio. Sentaremos un buen precedente, 
y al mismo tiempo será una buena 
perspectiva de seguridad para el por- 
venir 


nuestros fi- 


Todos a la funcion del 
RRAZ BILSJOU 


so cúntico de amor ala vida. Nos he- 


Dus 


do tácticas, 
sutilizando sobre elas, y mientras tan- 


“o mujer única. 
Querida mia : Ev 
No creo en la inil de Nietz- 

che como pensador. Ey decir, como 

pensador que en ja humanidas haya 
tenido una influencia bienechora. 

el hombre de las senfencias y tambien 

de los sofismas. Gran estético, subli- 

me artista, no ha cánones co- 
mo tantos otros que por ahi han con- 
quistado menos que él, Tiene 
una sentencia que ha llegado a ser 
famosc entre los que flemen la prác- 
tica de la formalidad como un mito; 
dice ast: No hay que fiacerse esclavo 
de la palabra. Por eso yo, nada par- 
tidario del autor de “El caso Wagner, 
seguiré escribléndore cuntia lo que tu 
crees. Cierto que los -vajvenes de la 
lucha me hacen mucias veces pesi 
mista, y entonces soy hombre cl agua, 
pero otras en cambio .0y e! sonador 
empedernido que foda lo juzga a tra- 
vés del cristal de ja alusión; No creo 
que nadie, absolotamente nadie, escape 

a ese fatal determinismo que impone 

la sociedad en este siglo de neuras- 

tias, : 

pues, sosegada, Ningun poder 
será capaz de obiigarme eo de 
ser. Sr oportunlái—en ei buen 
sentido de la palabra: r filo 

soila, por conviecián. Erocuro levar à 

feliz termino todo lo que me propon- 

Ho. 2 través de  tumbos y contraricd 


Sentado esto, para lu tranquilidad, 
vamos a seguir lo que en la oira car- 
ta dejamos en suspenso. 

Todos los males de la humanidad 
tienen un origen económico. Todas 
las luchas en que los hombres se de- 
baten, aunque estean embellecidas por 
sublimes ideales, tienen la misma cau- 
sa. La transformación económica de 
peniana es la Engé sem las e 
rias que han sentado precedentes en la 
store: de los pucblas, 

Y la esclavitud 
siguiendo esta | 
hechos, tiene tambiem 
nómico. Tan es asi, 
sociedad actual se 
que gozan de una 
dencia, al igual 
hallarse en circuste 
independentes de 
bre. Podria cilarte 
En Paris las mujeres 
si dela influencia jo. Creadas 
en un ambiente de lucha in- 
telectual, han sabido Ilbrarse de la tu- 
tela del bruto-hombre mediante el cjer- 


de la mujer, 
relación de 
dlígen eco- 
den la misina 
an mujeres, 
indepen 
bre, por 


ejemplos: 
penden ca- 


fin es libertad siempre, y por tanto 
digna de apreciarse por lo mucho que 
vale. ;No todas las mujeres podrian 
decir lo mismo! 

El ingreso de la mujer en los traba- 
jos hasta ahora acaparados por el hom- 
bre, ha venido ha intensificar la deso- 
cupación de brazos y à dar una ma- 
yor ganancia a la varícia siempre cre 
ciente del burgués miserable. Ha ve- 
nido a hacer mas cruenta, si cabe, la 
situación actual, pero tambien con e- 
lo la mujer que poses alguna aspira- 
ción ha logrado una mayor libertad 
Muchos me objetariar que la mujer no 
deberia tabajsr. Cierto, la mujer, al- 
ma sensible, todo amor y delicadeza, 
flor eterna de la vida, no deberia ocu- 
par olros trabajos que aquellos que 
son propios a su sexo ya su tempe- 
ramento. Pero la sociedad à tual, con 
mano férrea, con férula adiosa de di 
rano, le ha impuesto na doble tira 
nia: la del hombre y la de la socie 
dad misma. Si en algo puede librarse 
de una, hace muy bien. Por mas que 
esa libertad casi 
entre cl conjunto de tirania que abar 
ca todos los ordenes de la vida. 

Ademas, la mujer, sin 

la gran hipócrita. 
los momentos, y lasia 


voluntad y el capricho de un hombre. 
procura darle todos 


Sms Pur eso te decia en imi ante 
rior carta que L.s religiones han mot 
deado el carácter de la mujer. Esta fa 
se que te explico responde perlecta- 
mente a las máximas eunucas de los 
fariscos de 14 socisdal: — Reconocerás 
en tu esposo um ducno. Na levantarás 
as deseos de esmncipación po 
litica ha nacido casi una teoria. Algu 
nas mujeres, con el anhelo de hacer 

char al mundo, cumpliendo descos 
hondamente sentidos. se han atrevido 
a nombrar derecho-, aspiraciones, li 
bertades, en fin, feminismo. Pero han 


E: Elis ideal, em 


una fórmula que 
ma tan importante como, 


Además 
den las mu 
una teoria, 
de nuestro ciclo de 


frigismo 


to inservible, 
Solo puede by 

ción de la muy 

sapariciór del 

de cosas. A la 


nômica. 
No del 


cosa ambígua. Defender un derecho y 
apoyarse para ello en un sofisma, es lo 

O que pretender dormir despicr- 
to. Eso hacen las feministas del pre- 
sente. buscan 


mism: 


remedi 


porcionado mas que tirania. 

Solo con la consecución de la Anar- 
quia lograrán las mujeres libertarse de 
todos los prejuícios que las agobiai 
Con la realización de ese ideal, 


amos ni 


ras de una horrible desigualda-! social, 
la sociedad gozará de libertades y di 
chas. El fardo atávico de los sigilos 
de opresión desaparecerá para no vol- 


ver mas, 


Vo 


Un abrazo. 


Para los que no piênsan 


solucione un proble- 
eae la emancipa- 
| AUE es0s derechos que pi. 
er es que prelenden sentar 
están fuera de la órbita 
evolución. El su- 


pasó ala historia como tras: 


be buscarse la claridad en una 


su emancipación en un 
que a los hombre: no ha pro- 


tiranos, sin causas generado- 


da “A Rebelião”, as denol- 
rum com à maior. brevidade. posrível” » 
acompanhadas das ipuantias pis ha: 
jam arrecadado, 


Ce | 
Nosso espectaculo 


Recomendamos a todos os camara- 
das que tenham entradas para. o es 
Prctaculo que «e realizant no dia 2y 
do corrente em beneficia ilesto sema- 
mario. façam o possivel afim deli 
dtidar suas» contos, nesta adininia 
tração, antes do dia 20 deste mes 


oe 
Congresso anarquista Internacional 


Domingo, 14 di 
“Legga “deita Democrasia”: na sede da 


convito do Contro Libertad da a tam) & 
ox elementos. amarqulatas Igora Sa LA 
tar dou meios de no enviar  Peprdno A 


enviar representanto 
tm Londres, e gui 


(ES, Proximo Be. 
se prendem ento a, 
arde nom O dewenvolvimento  aakr, 
'stavam representados: 
POA Robolião”, grapo Eilod 
ertario, grupo ds 
dertario, grupo da Ribeirão Eh 
to do Centro de Ei 
Ferrer 


JUAN. 


que “les. cesulte Ja vida mas 


jolgada, agradabie v apetitosa ; nos! 


tros 


dades. 


sable para cubuir las primeras necesi 


tos que To producimos tod 


ár 

indo a tambem. 
E 

apto o ja ds 
doa Epa do Bruil. Apel ara 
Per nao qu ia 


lim para. prastar o 
cativa do O, Libertario 
e que do Ribeirão Preto já ao recabeu rela. 
ra 


aprovon-so, 
dar dele 


mentos dispotsim do Brasil, ospeclalmaa- 
te 9 es 
Pedi o, comeureo valioso dos camadas 


bereve um comício na hi Ee ado 
o ? om 
externo toda a nossa frios solldari Y 


Unámonos en [uerte consolidación, | dado aos teabalhadores que era Italia gou- 


para demostrar la 


verdad de aquel 


aforismo: La unión hace la (uerza. 


prácti 


Precisamos de un lazo de unión | mos 


y positivo que contrarrestre 


deram tão intomorstimento dofonder os 
nous direitos o do protesto conteu as vio. 
loncias do governo exercidas sobre os mes- 


ta foi hintorda- 


los desmanes cada dia mas crecientes |ds a poreigulção movida aos comaradas 
de la burguesia P 
Los burgueses a pesar de mostrarse 


ros, en 


facil 


pre ser 
Capital, 


o de un 


Pero 
tado la 
cuando 
cido de 


rezca la 
hombre, 
les soci 
por el 


moralmente divididos, como lo: 


aqui à disposición de un s: 


y úbl en el mundo es obra de él 
mo; cuando, 


la razón y alianzada en la 
justícia, vivicá una vida aim trabas. li 


bre y feliz. 


obre 


lo que afecla a los intereses 


inmediatos, se entienden con bastante 


Mientras no nos solidarice 705, siem-| pe 


os autóuatas y maniquis del 
Continuaremos como hasta 
ijuela 
bueso unilormado que quie- 


ra disponer de nosutros. 


cuando el obrero se haya qui- 
venda que oscurece sus ojos ; 
se haya apercibido y conven- 


que todo cuando hay de bello [ta 


nis 
una palabra, desapa- 
explotación del hombre por el 
causa única de todos los ma- 
les, ta huna impulsada 

or intelectual, apoyada en 
verdadera 


desaparece envuelta 


Finge en todos 
con los mas 
allegados. Sintiéndos* supeditada a al 


los gustos, aun- 
scan contra sus naturales inclina- 


Precisa pues que nos aprontemos 
1 ataque, si no queremos ver perdu- 
rar para siempre este régimen inqui 
silorial basado en los suírimientos del 
lo. 
a única defensa que nos queda, 
la mas eficáz contra el peligro comun, 
esteiba en una fuerte organizació 
Formar un bloque sólido à modo de 
dique, y arrancar todas cuantas mejo 
ras sean posible, haciendo respetar 
uestros derechos, hasta preparar el 
camino de la verdadera emancipación, 
camino que borrará de nuestra vista 
este cuadro de amargura. de dolor y 
de lagrimas. y nos conducirá al ver 
dadero reinado del amor sobre la tierra 
MIQUEL SANZ 


Ribeirão Pires. 
DW—————————— 


Subscrição pró presos de Santos 
| LAPA 


Um anónimo 15000 


'eedigito e Anta o pedido 0 apoio 


mit 
dindo n liberdade dogs paladínos das 
Idews livros. Tambem o protostou contra 
as expulsõos do Belom do Park. 

Pelo ailiantudo da hora rosolvou-se que 
uma outra aesomblela so disoutiriarm os 


ara à 
quis as vas, laloiar 


jad cuando de oponerse à nues:| o tantes umas a debate 


A comissão nomoada pyra promovér os 


entro Libertario”, Rodolfo Fi 
rupos da La 
va o Agua Branea, Altrodo Martinez; Pal 
Reupo o Ribeleão Pires, Migaol Sancha 
pela “Robolido”, Rafxel Entove o Galileo 
Sinehos, pelo Circulo Filodramatico Liber. 
trio Manoel Martins, o pola “Lanterna” 
Edgard Levenro 
Esperamos qu todos os cxmaradas ogtão 
de acordo com » cosolvido na dita reunião, 
n da vou onfocgo a a aum acuhe 
vidado ou pról do (im que so tom om vis- 


Mãos á obra 


O ada 


hos anarquistas do Braz 


à grupa dosta mature 
a unito arÃ logar no dia SR des 
tor, 7, do 7 Dora da moita 
nemoa que inner fato, pola a 
o Brando Enterento para à cam 


deste mes, 


pensa dead 
Gde ab a 


do SO ante para dobator os assantos qu 
da poesia amembleia so não divcuti 

por fal Tretando e E 
Toa somas: Propaganda e organização; 

Djicuções: grupos: comissão de relações: 

rquistas e u organização opera 

ae olnverá realizar-se Da sala 


la” Demucruria à vu Josê Bo- 
ape do todos, visto m 
nesssnidado” do do enveredar pelo caminho: 
"Mao proprio à reallaação de nowca finx 


s e dos 


indicato dos Cantellor mg) 


trabalhadores em pedra e 
7 ente, a convi 

mingo, 7 do corrente, à : 
tedeste Eidicato, realizou-se em Ri 


comício publico on- 
beirão Pires um ag 


res para O 
ue 
aquele sindicato tinha destriduido 


um prospecto convidando socios à 
Não Socios a comparecerem deixam 
velhas questões pessoac 

do como socios para m 
respelo aos negreiros 


s e engressan- 


(o es que lero 
inquisi ) 
de "Pigreira do sr. joão Duarte & 
Comp. para lá tinha mandado. E cer 
Gê bastantes operarios da dita pedra 
e cativessem ouvindo as palavras Cos 
dores, os ditos crumiros foram co” 
unica-lo, ao já citado Bastos que 


Eos furioso, dando por paus é Por 
ras e que, para saciar Os 
mandou reunir 0) 


antera, E 
tos de aber que ia despedir 


s Os que tinham assistido ao mt 
o e que o dinheiro que tinham se 
calão o faria repartir pelo resto 
soal. 
jo que estes dignos compa- 
PRC o despedidos à troco. de 
arem de uma faculdade que todas 
às leis do mundo concedem c que 
dm toda à parte se exerceny; as liber 
nião. 
ds escentem a isto ainda nega- 
remelhe os seus salarios. 
E” a moral do crê ou mortes 
jos | a 
ese tambem à desfaçatêz do 
resto do. pessoal, que não só deixa 
despedir os seus companheiros, sem 
lhes pagar aquilo que lhes dever 
que tantos suores e sacrifícios lhes 


Pirassunun 


lem da perneciosa do jo 
ge bicho que lloresce, vê-se ás escan- 
dear o jogo de cartas até pelos lar 


rs duas bancas de | loterias ele 
“o que é edificante é existirem aqui 


com um delegado bacharel 
dos tses de carreira, o qual alem CO 
Sodenado do governo ainda faz po 
integrante do cofre municipal 


12 pra 


à tivemos lé na polícia, mas 
Nunca tivemos fé mas 
estamos completamente desilud 
hoje estar ni 


» tanta mentira a seu resi 
do ía usam esses bachareis na arte 


“que sob à capa de auctori- 
de a ectaduzes, são patrono do jo- 


basta de hypo- 
governo. 
JOSE OLYMPIO 


go. e 
Basta de mentiras, 
crisias dessa gente do 


Rara 


Jahú 


Mais uma vêz, nesta localidade se 
organizou um grupo de operários que 
deinteressadamente entra na liça de- 
fendendo a classe trabalhadora e as 

jas anarquistas. 
dei aço pretende entaçar O 
maior numero de individuos pelos sen- 
limentos de solidariedade para que 
um dia quebrem as cadeias que pren- 
qem os trabalhadores á burguezia ex- 

dora, 
Pao universalmente O ideal anar- 
quista manifestar-se em cada burgo € 
êm todos os logares onde ha homens 
emancipados que têm por lei a razão 
e por guia a ciencia. 

| nila pois companheiros! O ho- 
mem que não tem ideal é como a 
arvore que não dá fructo. Fundênios 
as nossas associações onde nos reu- 
namos e preparêmos, para demonsirar 
tambein que somos dignos da tarefa 
que nos compete, sem pançudos que 


nos mandam trabalhar para viverem co- 
mo parasitas, e veremos o mundo 
despido dos preconceitos em que à 
humanidade se debate. 


chusarant, mandando cobrar aos sin 
dicalistas. ga , 

Reina enorme, indignação entre os 
elementos concientes e activos dos! 
trabalhadores de Ribeirão Pires e tal- 
vez o cinico Bastos ainda venha à 
aorrepender-se desta sua ação lorpe, 
canalha. e velhaca. É 

“Quentodns ne operários .concien 
se congreguem, se unam c se não 
deixem espoliar passivamente dos di 
reitos adquiridos, antes ao contrario 
vão sempre alargando o seu raio de 
ação, vão conquistando vantagens €] 
melhoras de viverem uma vida mais 
sã e confortavel, é o nosso desejo. 

* 

Como estava anunciado, realizou-se 
no domingo, 7 do corrente, ás 9 ho- 
ras-da manhã, a conferencia de pro- 
paganda que em comemoração ao 00. 
aniversario da fundação do sindicato 
dos canteiros dessa localidade havia 
organizado esse mesmo sindicato. 

À esse ato compareceram um nu 
meroso publico que prestou ,quita 
ienção RO que explicavam d5. ora- 

Continuando o sindicato organ! 
zar alos de propaganda como a esse 
que teve logar no domingo proximo pa- 
sado, podemos garantir que dentro de 

o fempo os operarios dessa loca- 
idade acabarão por unirem-se 1 
no sindicato, unica maneira de faze- 
tem-se fortes ante os burgueses. 


“ 


Pirassununga 


NO PAIZ DO JOGO 


As honras dadas ao jogo, a profis-| 
são que assumiu os fóros de uma pro- 
fissão digna de todo o respeito, nes- 
ta cidade, tornou-se uma industria de- 
sejada, pois que, os seus. exploradores 
vivem fartamente bajulados pelos que 
ém a responsabilidade de auetorida- 


Os homens do governo do Estado] 
reltogadaram tanto a ponto de julga- 
rem, IrosO viver do azar das cartas. 
Isto traduz fielmente a corrupção e o| 
Eua dois di dito à 

quadrilha que - gove 
sociedade paulista! Ra 
a iz e desgraçada sociedad: 
dirigida por homens MA padICãs ja 
plos que, longe de cumprir os seus| 
deveres, cavando masmorras aos vícios, 
levantando bem alto o padrão moral 
desta sociedade, transformam se nos| 
Mpores res | 
ue, no Estado de S. Pau- 
lo especialmente em Pirassununga o 
O É a profissão mais rendosa que 
existe, e para segui-la é bastante só 
perder a vergonha, porque a policia, 
deixa o campo livre aos exploradores, 
qu só precisam E uma unica quali- 
: sober bajular a quadrilha de sal-| 
teadores do cofre publico! 


Prossigamos sem vacilação a con- 
quista da justiça e da liberdade e sai- 
bamos impor respeito a todos os pa 
rasilas sociaes, políticos e religiosos 
até o dia que a revolução libertadora 
nos livre de todos «sses bichos noci- 
vos, venenosos e repelentes. 
avante à Anarquia! 

,. » F. OOMAR 


NY 


Franca 


Tivemos o prazer de receber em 
nosso meio O amgo e camarada João, 
Crispim propangadista das ideias li- 
vres, que no dia 5 de Junho realison 
uma conferencia na sala do predio 
da Maçonaria que serve de escola 


nocturna, gentilmente cedida pelo sr,|b 


Sabino Loureiro, digno professor par- 
ticular que muito apreciou a proya 
ganda feita pelo nosso amigo Cris- 
pim. 
Entre os espectadores, notamos o! 
snr. Leonel Lopes, chefe do culto pro 
testante desta cidade, que tomava a- 
pontamentos quando o conferencista 
ilava algum trecho da biblia e que 
naturalmente achava em desacordo 
com a sua relegião. 

=O camarada Crispim, por meu in- 
termedio e do bom camarada Nalini 
Narino, foi convidar o sr. Leonel pa- 
ra uma polemica oral, mas este se- 
nhor disse-nos que não podia aceitar 
por não estar actualmente preparado 
para isso. Mas, que aceitaria outra 
qualquer ocasião desde que O avisas- 
sem à tempo do tema a debater-se. 

A conferencia foi bastante aprecia- 
da, se bem pouco concorrida. Certas. 
incoerencias de certos elementos fize- 
ram que a “Sociedade Operaria” lo- 
cal caisse ao abandono e semeasse o 
desalento entre os que honesta a leal- 
mente trabalhavam para o seu pro- 
gresso, 

Esperemos, porém, que dentro del 
pouco tempo surja entre o elemento 
livre desta cidade uma nova  associa- 
são que seja o baluarte de todas as 
relvindicações elevadas e generosas. 

Saude e Fraternidade 


PAULIM 
aaa 
A aparecer brevemente 


“Novos horizontes” 
Rovista quinzenal de socloiogin, art 
sciencia, literatura e crítica 

Paginas iconoclastas de lv 
de guerra aberta e iereverento e? 
ao dogma, à rotina, aos preconceitos 
ea tradição 
Colaboração revolucionaria — Cari- 
caluras demolidoras 
(NUMERO AVULSO aum Rsiy 
Corresmondencia q NILO FERREI- 
RA. rua dos Andradas, 57 
Rio de Janeiro 


ses ara Ponte |gogla Moderna n.: À 


Maio que 
ão Crispim 
de pro 
o interior de Estado, 
tendo ja “visitíilo diversas lo 
les como Joniliaf, Campinas, Ora 
vinhos, Branca, Ribeirão 
Preto, Frauca, Sailes Oliveira, Jar 
nopolis, Sertãosinho, Pontal e Ba 
tutaes, — tendo realizado diver: 
ojicas « sido re 
asmo pelos ca 
diversas localidades, 
prometeram interessar se 


Desde o dia 10 
eumarado 


o nosso 


se encontra “tir exe! 


pagánda 


Casa 


cebi 
maradas das 


que Me 
pelo nosso j 
envidar todos os exfor 


os para que 


a reorganisação dos 
em sindicatos 
ramente ope 
dentro de tempo. Emfim, 
esta iniciativa da eseursão parece 
nos ir dar os melhores result 
O nosso companheir 
da Vassônra, Rifa 


ros verdadei 


breve 


José doRio Pardo, Me 
à Vista, Poços de Calda 
w do Pinhal. Mogiguas 
rim, 


Soc Nro, Serra à e reunido: 
Solicitamos dos quae se n 
: Rali rão exposições “periodicus dos 
diversas logalid. dou alunos; entro us 
moral e monetari que alsores haverá paloutra 
obra do nossó amis hs reneS | progreno 


Cris 
ar as idéias de que to 
mos possuidos. Ajudem 


Escola-Modera n. 


Para meni 
Marinho 


meninas à rus Saldanh: 
Paulo (Belemzinho) 


ietodo rxci 
Soelndnde Escola 
de 8. Paulo 


com regularidade, tendo boa frequenci 
alunos, cuja jusérição para a matricul 
feita meliante m contribuição mensal 
38000 para os e de 48000 par: 


ou mais adianiados. 
do objectivo desta esculs, 
tenção dos pais dos 


a a obra do ad ução Eegui f 

o metodo racioi ee propo-| um companho que se interessa 
sito são realigadas pelo rospecúvo professor, o DFODAgA Erúlida 
fit não realizadas pelo rospecuvo profeecu”, muito pela propagan grande 
tos de conferencias sobre jos educa | terreno, com rea de 242 Dec 


nos é res 


HORARIO 


Avis divros: das 11 ás quatro horas da 


tarde. 

Aos sabados a aula to 
ra ou duas da tarde, logo aj 
passelo campentro feito pelos 

Aula noturna: das seto ás 


PROGRAMA 
O programa com que forn 


balhos co! 
metles, Geografin, 
seioncias 


ta de Porluguez. 


, como está de, 


Interior Estado 
O director. 
PROF. JOÃO PENTEADO 


“A Rebelião” 


Todos os que qui 
Folha podem preencher e enviar a esta 
Administração o seguinte 


Envie a (uome) 


rua 
localidade + + 
o jornal SA Rebelia 


ereverme com «a assinatura: 
! 


| Anual 


adendo ins 


» tambem 


m um facto 


Amparo, 


beurem prepa- 
micios, festivaes 


talada cm predio que 


cocalares. | 


o principios ue) a 


de acôrdo com 
necessidades futuras o com a aceitação. 
o ensino racionalista for merecendo ds 

dou homens livres da capital e do 


rem receber esta 


rmulario : 


A mebe- 


Ensino Racionatista 


Sejentificamos ás fomilis 
alada no 


Esta Escola servir ee 
duetivo demontractivo 1 objectiy 
vo ma esperimentação, nas afirur 
Ufican o raciocinadas, pars q 
tenham tdés clara do 
einer. 


Educação Artistica Intelectual e Moral 
nhecimento de tudo quanto nos redeis 


jecimento dns, eciencias o das artos 
Sentimento do belo, do ver do 


O é Tea quer en 


G 


real, 
Descovolvimento proensão sem es 
força e por iufcintiva proprin 


MATERIAS 


As matorlas a serem Inic egundo 
jo alcanca dar faculdades do crdu alum 
constarão de Leitura, Celigrafia Gramatic 
Geometria, Geografia, Botanica. Zocloxin 
Mineralogia, Física, Quimica, Firivto; 
tória, Deseibo ete. 


Auta diurna e noctura. 


trabalhadores: 


Para maior progress: 
sino, os meninos exercity 
| vormar saterias com o nu 
e da bil 


d. 


MO) 
20 0/0). não 


mesmo entr 


mais de 5, 


desde já fazer encommend 
Ginpo. 

1 extração terá logor em 21 de 
Dezembro do corrente auo, com à 
Loteria de 5. Paulo, de 20 contos. 


wu dito, o produ 
rá dividido pelos 


= la seguinte form 


o di 


La 

Aurora 

companheiros de 
disto cien 


oo á 


Donativos 


Prancico Murtinoa ssoom 
Sente 


Luis Porsbra 
José Martins 
Henrique Mendes E 


Recebemos ds 
Julio Quo, Mig 


Autonio Gon 
José Morava, Arte 
oco Arica, Prancisco 

Marcial Mejlas, 
is Munhos, Miguel Gar 
Antonio Sentana, Diogo Ro- 
sala Col, Serrato, Antonio Orils, 
ino Poros, Eduardo Rodrigues. João 


HORARIO: da manhã dc tum tar Pedro Alvares, 
dee das 7 hs nolte. Valiento, Gabrl 
A inscrição de alunos acha-se aborto, dns |Sb!S indo Nulos, Prani 
erição de alunos acha-se aborto, dna [Cb afai oIonteso” serio Beraiot, 
Seal Mlendon Carina Laibas Jooé 
Ares Guise Todo Gueto, Joá Dia 
A DIRECTORIA Cordon, Mencul Torino e 


Informe 


O companheiro Luiz Romenl, de 
pava, deseja asbor o paradeiro do 
iemão Podro, natural de 1 
Italia e que ha dezo anos rosil 
belrão Preto. 


Uma boa iniciativa 


“Vemos em 


9880 poder, 


es, presentemente de valor supe 
rior a 20 contos, | 
em lencficio 
Propaganda Libertaria- 
e “Aurora do Da 


serv 


desta 


ei 


Como se trata de um « ade 


real valor, actnalmente sem com 


prador, devido 
“Rebe 
grande sorteio 
cujos bilhetes serão enviad 
dos os assiguantes da “Rebelião! 
e “La Prop 
os trabulhos desse sorício e 
cipio de Julho do e 
Remeteremos a 
bilhetes, a 25 um, sendo 
um gratis, como 1ecompe 
em beneficio, e pedimos desde já 
a todos os que o desejam assegurada 
a vida destes 3 periodio 
teressem por esta quest 
do entre 


—0 “G 
uger 


po 
um 


assiguante 6 


sa, € 


se iu 
venden 
couhecidos os > 
lhetes que lho vamos enviar. lu 
formaram-nos de que estas terras 
são de primeira ordem, propuias 
qualquer cultura, «e como re 
presenta uma grande extem 
vamos dividilas em 3-grandes lo 
tea correspondentes aos 3 primeiros 
premios lotericos, sendo ; um de 
100, outro de 80 e outro de 62] 
hectar, dep beneficiado pelo 
braço do homem, ser de 2005000. 

Como se vê é este um grande 
empreendimento que poderá dar) 
excellentes resultalos, porisso, re: 
petimos: rogamos a todos os co! 
panheiros e simpatisantes que dis- 
teibuam quau tos possam dos ditos 


es San Vito, 
em Ri 


ARPNOICAR NONE NONON RARA EA 


uúlido 
“La 


propriedade, 


u Pita, Avgol Gouz) 

+ M, Lonreuço Rios, Luigi Lo) 
Moranili, Jor Cavagusio 
varotto. 


Annnes d 
Firmino Gomar 8 Julio Palmrbo: 


Eee 


Gorrespondencia 


Administração 


PF. Osmar — há — Recelemos es 1OZ000. 
MM Sanz — Ribeitão Pires — Reerbemos os 


A, Varela — Santos 
uma lista. 

M. Mendes — Santos — Recebemos us 28000 
Anclames es assinantes. Ficamos de acerdo 
[com Campos. 


Recebemos 54000 de 


Nossos Agentes 


sSandinhy 
Spersndio Peliceiari 
Michele de BI 
Daniele Andi 


Lnpa 
Antenio Cordon, ma Felix Quilhem, 68 
Azar Branca 
Alhvedo Martines — Rus Camilo, 1 
Rio de Jnueiro 
Rafael Sesrato Munhoz — Rua Manfeip:l, 26 
Campinas 
Peloia — Ray Pedro Viviro, 35 A, 
Avaré 


Querin 


José Jubert 


Campo Li 
Miguel Villegas - Coixa da Agua * 
Ribeirão Plrex 

Migacl Sanz, 
Jurdino 


José Croci 


Foni 
Julio Pslombo 
Nertãosinho 
Ssvesio BI is 
Vburra 


Francisco Vivas — Venda de Belatio Exílio 
Cravinhos 
Paselhoate A raleaal 
Mibelrão Preto 


Atessandio Sal Rus Qrueral Ozwio, 
no 7 


But 
Manoel Fernand 


Franca 
Angelo Piessuto — Ras da Estação (4! 
Engenheiro Hrodoysky 
Lino Veubiat 
Conquista 
Vicente Polazoo 


Ju 
Vicocino Qliatdt-Rus Quintino Bacayuvo, 12 


Myncel 
Men 
Para tudo que se relécio so f imal pódem, 
give dos agente ne localidades dndica- 


mpos — 
Mete 


